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Julgamento do “Rei do Bacalhau” chegou ao fim

Condenado ao pagamento 
de cinco mil euros à APAV 
por liderar rede de 
prostituição

Chegou ao fim o julgamento do 
processo conhecido como “Rei do 
Bacalhau”. O principal arguido foi 
condenado a uma pena suspensa de 
dois anos e dez meses de prisão. Ar-
ménio Freitas, que estava acusado 
de liderar uma rede de prostituição 
que usava apartamentos e mora-
dias situadas em Paredes, fica ainda 
obrigado ao pagamento de cinco mil 
euros à Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV).
	 A sentença foi conhecida na quin-
ta-feira da semana passada, no Tri-
bunal de Penafiel.

Suspensão da pena de 
prisão fica condicionada 
ao pagamento da quantia 
monetária

O caso remonta ao final do mês de 
Julho do ano passado, quando ele-
mentos do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras realizaram várias buscas 
em apartamentos e moradias situ-
adas em Paredes e Penafiel. Nessa 
altura, os inspectores apanharam 
em flagrante várias prostitutas a 
praticar actos sexuais com clientes 
que se deslocavam aos apartamen-
tos depois de lerem anúncios de teor 
sexual publicados nos jornais.
	 Arménio Freitas foi detido e acu-
sado de ser o líder de uma rede de 
prostituição que integrava mulheres 

Roberto Bessa Moreira
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de diversas nacionalidades. Algumas 
delas estavam no país ilegalmente. 
Em tribunal, o antigo comerciante de 
peixe congelado mostrou-se arrepen-
dido e confessou que,  entre Janeiro e 
Julho de 2014, recebeu dez euros por 
cada relação sexual mantida nos seus 
apartamentos. Revelou, igualmente, 
que apenas uma das mulheres che-
gou a praticar relações sexuais com 
“30 a 40 homens por dia”. “Em média, 
atendia 15 clientes por dia”, disse. O 
tribunal fez as contas e concluiu que, 
depois de suportar as despesas com 
as rendas das casas, pagamento da 
publicidade nos jornais e com a com-
pra de preservativos, o “Rei do Baca-
lhau” teve um “ganho líquido mensal 
não inferior a cinco mil euros”.
	 Os juízes já não deram como pro-
vado, tal como constava da acusa-
ção, que esse dinheiro tivesse sido 
investido num gabinete de estética 
e numa sapataria de forma a ser ca-
muflado. Também não foi provado 
que Arménio Freitas auxiliasse a imi-
gração ilegal.
	 Assim, a pena foi fixada nos dois 
anos e dez meses de prisão, suspen-
sa por igual período de tempo. O ho-
mem de 45 anos fica ainda obrigado 
ao pagamento, dentro do prazo da 
pena, de cinco mil euros à APAV. Caso 
não o faça terá de cumprir pena de 
prisão efectiva.
	 No final da leitura do acórdão, a 
juíza Ana Santos salientou a benevo-
lência da decisão. “Isto é um voto de 
confiança. Tenha juízo”, disse a ma-
gistrada em direção ao condenado. 
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FestAzul no 
convento de 
S. Francisco
SOLIDARIEDADE O Convento de S. 
Francisco, em Santarém, recebe 
no sábado, dia 27 de junho, pelas 
22h50, a 3ª edição da Festazul, 
para a angariação de fundos para 
a APAV. A festa conta com a músi-
ca dos DJ’s Fernandinho, Zauzito, 
Charles, Miguel Jardim e Pepe. O 
evento é organizado pelo grupo de 
voluntárias Asas em parceria com 
a APAV Santarém, com o intuito de 
comemorar os 25 anos da APAV.
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Governo quer
Base de Dados
de Violência

O Governo quer criar uma Base
deDadosdeViolênciaDoméstica,para
registar ocorrências, avaliações de
riscoedecisões,acessíveisa«utilizado-
res institucionais» e «público». E isto
apesardoparecercontráriodaComis-
sãoNacionaldeProteçãodeDados,de-
vido aos «dados pessoais de natureza
sensível», já que haverá informações
sobre o agressor e a vítima, mas tam-
bémsobrefilhosmenores,testemunhas,
denunciantes, entre outros.
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DANÇAR DE MÃOS DADAS COM A SOLIDARIEDADE p FOTOLEGENDA

�A Escola de Bailado  
de Vila Real promoveu, 

no dia 16, o evento Dan-
ça Solidária "Queremos 
Dar Voz ao Silêncio". In-

tegrado no programa de 
comemorações do 25º 
Aniversário da Associa-

ção Portuguesa de Apoio 
à Vítima, o espetáculo, 

que teve lugar na Praça 
do Município, envolveu 
uma recolha de dona-

tivos para as Casas de 
Abrigo de mulheres e 

crianças vítimas de vio-
lência.
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Outra mulher foi assassinada por 
alguém que um dia lhe quis 
bem. Com o filho de ambos ao 
colo, enquanto saía de casa em 

mais um dia, deu de caras com um destino 
trágico escrito a sangue pelo antigo amante. 
Morreu de imediato. O filho que andava no 
primeiro ano do primeiro ciclo faleceu no 
hospital alguns dias depois. 
Foi já a décima quinta mulher que em 2015 
pereceu perante motivos de mesquinhez e 
egoísmo a que jamais se pode chamar amor. 
O homem que a matou a tiro pensava que 
era seu dono. Tal como os restantes cator-
ze antes dele. E à imagem de muitos outros 
que julgam o mesmo. Que a mulher que 
está consigo faz parte do seu património. 

Que os seus interesses estão umbilicalmen-
te ligados, desde que seja ele a mandar. A 
comandar, a toque de caixa ou pela força da 
violência. 
E nem se pode dizer que não se tem feito 
nada. Pelo contrário, e independentemente 
dos governos, o combate a esta vergonha 
chamada violência doméstica tem sido 
constante. As associações são muitas e di-
nâmicas, as campanhas de sensibilização 
intensas e constantes, as forças de seguran-
ça estão atentas e os tribunais têm tido mão 
pesada. Mas não podemos – nem queremos 
– ter um polícia por cada cidadão. Temos, 
isso sim, de ter um ser humano em cada ci-
dadão. E isso parece estar difícil.
Acho que o mais grave problema continua 

a ser o conservadorismo da sociedade por-
tuguesa, que continua a ser demasiado per-
meável ao ascendente do sexo masculino. 
A velha história da mulher dona de casa, 
cozinheira, costureira e tratadora dos filhos 
ainda está muito presente em algumas cons-
ciências, em algumas formas de estar e, pior 
ainda, em algumas formas de ser. 
O pior, muitas vezes, é que o namoro é já 
um estágio para o virá a seguir. E as pro-
messas de vacas gordas depois de cargas 
de porrada, perseguições e faltas de pri-
vacidade nunca chegam. Nunca chegam 
a chegar. Pelo contrário, pioram sempre. 
Assim dizem os estudos de investigadores 
e associações como a APAV ou a UMAR. As-
sim contam as histórias das mulheres que 

passaram por esse inferno e que dele con-
seguiram sair. Com vida, porque as mazelas 
psicológicas e algumas marcas físicas jamais 
desaparecerão. 
Este não é um assunto para rir. Por isso, 
quando algum vizinho fala à janela na marca 
que a vizinha tem na cara, no vizinho violen-
to que espanca os filhos, no namorado que 
vigia a namorada para confirmar se sai com 
os amigos ou não, o seu dever é denunciar. 
Depois, pode já ser tarde. Para quinze mu-
lheres portuguesas, este ano de 2015 foi já 
tarde demais. Em 2014 tinham sido quaren-
ta. É bom não esquecer. Nem ignorar.  

(*) Professor
ferdomarta@gmail.com   

Sem razão de serFernando Marta (*)



	
  
	
  

	
  

	
  



	
  

	
  



	
  



	
  
	
  
	
  
	
  

	
  



	
  
	
  
	
  

	
  

	
  



	
  
	
  
	
  

	
  



	
  

	
  



	
  
	
  
	
  

	
  
	
  

	
  



	
  
	
  
	
  

	
  



	
  
	
  

	
  


